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A sessão foi iniciada a horas, os alunos não se atrasaram para vir para a sessão, muitos dos alunos, antes do toque, começam a entrar na sala, quando ainda estou a organizar e a colocar os instrumentos musicais nas mesas, e alguns desses alunos perguntam se quero ajuda para o fazer. Hoje antes de começarmos a ensaiar as músicas, distribuí cópias de três fichas sobre os instrumentos musicais de cada região do país para que os alunos pudessem descobrir alguns dos instrumentos representados na atividade de sopa de letras, outra das atividades era ligar alguns dos estilos musicais a cada região onde este era tocado, ou mesmo um instrumento que identificasse a zona a que pertencia. Estas fichas foram distribuídas a todos os alunos, ouvintes e surdos, e estes podiam consultar as folhas que entreguei na primeira sessão sobre os instrumentos musicais de cada região, se tivessem alguma dúvida. A maior parte dos alunos não tinham as folhas da primeira sessão, apenas quatro alunos é que tinham dentro do caderno de Educação Musical as mesmas, onde estes partilharam a informação com os colegas. Neste tempo de realização de fichas houve uma entreajuda entre todos, em que uns sabiam que aquele instrumento era um cavaquinho, e que o brinquinho pertencia à Ilha da Madeira, e com um mapa de Portugal, com os vários tipos de instrumentos musicais, afixado na parede ajudou nessa pesquisa. Com estas fichas não só percebi que havia uma partilha entre colegas, como também o interesse de alguns alunos sobre a Música Tradicional Portuguesa, todos os alunos estiveram muito empenhados em resolver as atividades propostas. Pretendia saber, através da realização das fichas, se os alunos tinham interesse pela música tradicional, se a informação que dei no início deste projeto tinha ficado presente na memória dos alunos, como também perceber se conseguiam partilhar com os outros o conhecimento, se havia entreajuda. O que notei é que a inclusão não é muito entre ouvintes e surdos nestas atividades, pois precisavam de mais tempo para se conhecerem melhor, e como a turma de ouvintes é em maior número, os surdos tendem em se fechar mais e só partilham entre eles. Os surdos mesmo com algumas dificuldades em escrever os nomes dos instrumentos, conseguiram resolver as fichas, com a minha ajuda e da intérprete. Depois da ficha estar concluída, fizemos um ensaio de todas as músicas que iriam ser apresentadas na sessão 10, última sessão. Primeiro iniciámos o ensaio com o tema “Ó Laurindinha”, por este ser fácil para todos, já está capaz de ser apresentado. O segundo tema a ser tocado foi “Malhão, Malhão”, um tema que os alunos gostam de tocar e de fácil execução. O tema “Ó Minha Rosinha”, é o tema que está a ser mais difícil de tocar pelos alunos, estes atrasam muito, no que respeita ao andamento. Os que tocam as flautas têm muita dificuldade em tocar as colcheias, por não estudarem muito as posições das notas musicais na flauta em casa. Assim perdemos tempo da sessão, para explicar às flautas o andamento, o ritmo, as notas musicais, exemplificando a tocar na flauta e no violino. O grupo da percussão não consegue marcar bem o tempo, não consegue perceber a pulsação, um compasso é quaternário. Os alunos no que diz respeito à letra, e esta é cantada por todos. 
No fim da sessão, estivemos a fazer alguns jogos rítmicos, para conseguirmos depois improvisar. Todos os alunos gostaram de participar nesta atividade. 
